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1. OBJETO 

Este Memorial Descritivo compreende um conjunto de discriminações técnicas, 
critérios, condições e procedimentos estabelecidos para a reforma do prédio administrativo 
da câmara municipal de vereadores. 

  
2. MATERIAIS OU EQUIPAMENTOS SIMILARES 

A equivalência de componentes da edificação será fundamentada em certificados 
de testes e ensaios realizados por laboratórios idôneos e adotando-se os seguintes critérios:  

• Materiais ou equipamentos similares - equivalentes – Que desempenham 
idêntica função e apresentam as mesmas características exigidas nos projetos.   

• Materiais ou equipamentos similares - semelhantes – Que desempenham 
idêntica função, mas não apresentam as mesmas características exigidas nos 
projetos.   

• Materiais ou equipamentos simplesmente adicionados ou retirados – Que 
durante a execução foram identificados como sendo necessários ou 
desnecessários à execução dos serviços e/ou obras.   

• Todos os materiais a serem empregados deverão obedecer às especificações 
dos projetos e deste memorial. Na comprovação da impossibilidade de adquirir 
e empregar determinado material especificado deverá ser solicitada sua 
substituição, condicionada à manifestação do Responsável Técnico pela obra.   

• A substituição de materiais especificados por outros equivalentes pressupõe, 
para que seja autorizada, que o novo material proposto possua, 
comprovadamente, equivalência nos itens qualidade, resistência e aspecto.  

3. FASES DE OBRAS  

3.1. PROJETO, MATERIAIS, EQUIPAMENTOS E CRITÉRIOS DE ANALOGIA.  

Nenhuma alteração nas plantas, detalhes ou especificações, determinando ou não 
alteração de custo da obra ou serviço, será executada sem autorização do Responsável 
Técnico pela fiscalização da obra.  

Em caso de itens presentes neste Memorial Descritivo e não incluídos nos projetos, 
ou vice-versa, devem ser levados em conta na execução dos serviços de fôrma como se 
figurassem em ambos.  

Em caso de divergências entre os desenhos de execução dos projetos e as 
especificações, o Responsável Técnico pela fiscalização da obra deverá ser consultado, a 
fim de definir qual a posição a ser adotada.  

Em caso de divergência entre desenhos de escalas diferentes, prevalecerão sempre 
os de escala maior. Na divergência entre cotas dos desenhos e suas dimensões em escala, 
prevalecerão as primeiras, sempre precedendo consulta ao Responsável Técnico pela 
fiscalização da obra.  
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3.2. PLACAS DE IDENTIFICAÇÃO DA OBRA  

Deverá ser alocada uma placa de identificação da obra, dimensões 2X4m, padrão 
DER.  

 3.3. MADEIRA UTILIZADA DURANTE A OBRA    

Toda madeira que for utilizada em qualquer fase da obra e no canteiro de obras 
deverá ser possuir certificação FSC (Forest StewardshipCouncil) ou Conselho de Manejo 
Florestal. A comprovação através de documentos e nota fiscal deverá ser entregue para a 
fiscalização juntamente com a medição.  

4. MOVIMENTO DE TERRA E CONTENÇÕES  

4.1. Transportes 

Bota fora será realizada através de caçamba, carga, transporte e descarga em área 
licenciada. 

 
5. ALVENARIA DE VEDAÇÃO  

Será executado o fechamento de nichos de ar condicionado com alvenaria em bloco 
cerâmico furado, nas dimensões nominais de 14x19x39, resistência mínima à compressão 
igual a 2,5 MPa, assentada com argamassa de cimento, cal hidratada CH1 e areia no traço 
1:0.5:8. Espessura das juntas 10mm e espessura das paredes, sem revestimento=14cm 

O bloco cerâmico a ser utilizado devera possuir qualidade comprovada pela 
Certificação Nacional de Qualidade - o "PSQ", uma cerificação da ANICER em parceria com 
a ABNT e o Ministério das Cidades do Governo Federal.  

 
6. VERGAS E CONTRA-VERGAS  

Deverá ser empregado, em todos os vãos de portas e janelas, vergas e contra-
vergas (este último, evidentemente, não será empregado em portas, e poderá ser 
dispensado quando da ocorrência de vãos menores que 60 cm). 

O engastamento lateral mínimo é de 30,0 cm ou 1,5 vezes a espessura da parede, 
prevalecendo o maior. Quando os vãos forem relativamente próximos e na mesma altura, 
recomenda-se uma única verga sobre todos. Além disso, para vãos maiores que 2,40 m, a 
verga deverá ser calculada como viga.  

7. CHAPISCO PARA PAREDE EXTERNA E INTERNA  

Nas paredes que receberão novo revestimento, serão chapiscada por todo o seu 
pé-direito (espaçamento compreendido entre a laje de piso e a laje de teto subsequente) 
nos pontos devidamente previstos no projeto executivo de arquitetura.  
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Inicialmente aplicar-se-á chapisco com argamassa preparada mecanicamente em 
canteiro, na composição 1:3 (cimento: areia média), com 0,5 cm de espessura. Em 
superfícies bastante lisas, a exemplo das lajes de forro, deverá ser adicionado aditivo 
adesivo ou cola concentrada para chapisco ao traço, nas quantidades indicadas pelo 
fabricante.   

Deverão ser empregados métodos executivos adequados, observando, entre 
outros:  

 A umidificação prévia da superfície a receber o chapisco, para que não haja 
absorção da água de amassamento por parte do substrato, diminuindo, por 
conseguinte a resistência do chapisco;  

 O lançamento vigoroso da argamassa sobre o substrato;  
 O recobrimento total da superfície em questão.  

 
 

8. REBOCO PAULISTA  

Após a cura do chapisco (no mínimo 24 horas), aplicar-se-á revestimento tipo 
paulista, com espessura de 2,0 cm, no traço 1:2:8 (cimento: cal em pasta: areia média 
peneirada).  

A argamassa deverá ser preparada mecanicamente a fim de obter mistura 
homogênea e conferir as desejadas características desse revestimento: trabalhabilidade, 
capacidade de aderência, capacidade de absorção de deformações, restrição ao 
aparecimento de fissuras, resistência mecânica e durabilidade.  

A aplicação na base chapiscada será feita em chapadas com colher ou 
desempenadeira de madeira, até a espessura prescrita. Quando do início da cura, sarrafear 
com régua de alumínio, e cobrir todas as falhas. A final, o acabamento será feito com 
esponja densa. 

 
9. LASTRO CONTRAPISO  

É imprescindível manter o contrapiso molhado e abrigado do sol, frio ou corrente 
de ar, por um período mínimo de 8 dias para que cure.  

As copas, os banheiros, os boxes dos chuveiros, e etc. terão seus pisos com 
caimento para os ralos.  

A argamassa de regularização será sarrafeada e desempenada, a fim de 
proporcionar um acabamento sem depressões ou ondulações.  

 
11. ACABAMENTOS INTERNOS  

11.1. PAREDES 

11.1.1. PINTURA DAS PAREDES INTERNAS 

Será executado o lixamento das paredes internas, para receber pintura com tinta 
látex PVA, na cor branco gelo, com acabamento fosco, marcas de referência Suvinil, Coral 
ou Metalatex, a três demãos.  
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A tinta utilizada deverá anteder a norma DIN 55649 ou outra norma de 
sustentabilidade; e deverá ser livre de solventes e odor, e ser de primeira linha.  

As superfícies a pintar serão cuidadosamente limpas e convenientemente 
preparadas para o tipo de pintura a que se destinam.  

A eliminação da poeira deverá ser completa, tomando-se precauções especiais 
contra o levantamento de pó durante os trabalhos até que as tintas sequem inteiramente.   

As superfícies só poderão ser pintadas quando perfeitamente secas.  
Receberão duas demãos, sendo que, cada demão de tinta somente poderá ser 

aplicada depois de obedecido a um intervalo de 24 (vinte e quatro) horas entre demãos 
sucessivas, possibilitando, assim, a perfeita secagem de cada uma delas.   

Serão adotadas precauções especiais e proteções, tais como o uso de fitas 
adesivas de PVC e lonas plásticas, no sentido de evitar respingos de tinta em superfícies 
não destinadas à pintura.   

As tintas aplicadas serão diluídas conforme orientação do fabricante e aplicadas 
nas proporções recomendadas. As camadas deverão ser uniformes, sem escorrimento, 
falhas ou marcas de pincéis.  

 
 11.1.2. REVESTIMENTO CERÂMICO DAS PAREDES INTERNAS 

Azulejo branco 15 x 15 cm, juntas a prumo, assentado com argamassa de cimento 
colante, inclusive rejuntamento com cimento branco, marcas de referência Eliane, 
Cecrisa ou Portobello. Será aplicado nas paredes do piso até forro, serão de primeira 
qualidade (Classe A), apresentando esmalte liso, vitrificação homogênea e coloração 
perfeitamente uniforme, dureza e sonoridade características e resistência suficientes, 
totalmente isentos de qualquer imperfeição, de padronagem especificada em projeto. 

Após a execução da alvenaria, efetua-se o tamponamento dos orifícios existentes 
na superfície, especialmente os decorrentes da colocação de tijolos ou lajotas com os furos 
no sentido da espessura da parede.  

Concluída a operação de tamponamento, será procedida a verificação do 
desempeno das superfícies, deixando "guias" para que se obtenha, após a conclusão do 
revestimento de azulejos ou de ladrilhos, superfície perfeitamente desempenada, no 
esquadro e no prumo.  

O assentamento será procedido a seco, com emprego de argamassa de alta 
adesividade, o que dispensa a operação de molhar as superfícies do emboço e do azulejo.  

Decorridos 72 horas do assentamento, inicia-se a operação do rejuntamento, o que 
será efetuado com pasta de cimento branco e pó de mármore no traço volumétrico de 1:4. 
A proporção desse produto não poderá ser superior a 20% do volume de cimento.  

Quando necessário, os cortes e os furos das cerâmicas só poderão ser feitos com 
equipamentos próprio para essa finalidade, não se admitindo o processo manual.  

Os cortes e furos deverão ser preenchidos com o mesmo material utilizado para o 
rejuntamento.  

As cerâmicas deverão ser assentadas com argamassa pronta.  
No acabamento das quinas, serão utilizadas cantoneiras em alumínio em barras de 

3 metros de comprimento, com 1 mm de espessura, peso 0,210 kg, coladas na cerâmica, 
fôrma de L, largura 12,7 mm.  
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11.2. PISOS  

 11.2.1. PORCELANATO 

Porcelanato com acabamento acetinado, retificado, 60x60cm, cor natural, 
assentado com argamassa de cimento colante, com absorção de água entre 0,1% e 0,5% 
e coeficiente de atrito menor que 0,4. 

Para preparação da base, verificar se a base está curada há mais de 14 dias, limpa, 
seca e plana e que tenham sido efetuadas todas as retrações próprias do cimento e 
estabilizadas as possíveis fissuras, e, se necessário, nivelá-la. 

Respeitar e tratar as juntas estruturais, devendo rejuntá-las com materiais de 
elasticidade permanente; realizar uma junta perimetral para evitar tensões entre o 
pavimento e o revestimento; e efetuar juntas de dilatação;  

Na aplicação, utilizar espaçadores entre peças para manter seus alinhamentos; 
rejuntar após 72 horas com um rejuntamento epóxi.  

Deixar as juntas entre peças de no mínimo 2 mm, observando sempre as indicações 
do  

fabricante;  
Não será tolerado o assentamento de peças rachadas, emendadas, com retoques 

visíveis de massa, com veios capazes de comprometer seu aspecto, durabilidade e 
resistência ou com quaisquer outros defeitos.  
 
11.2.2. CERÂMICA  

Piso cerâmico esmaltado, PEI 5, acabamento semibrilho, 45x45cm, branco, 
assentado com argamassa de cimento colante, com absorção de água inferior à 0,5%, 
resistente à produtos químicos GA, coeficiente de atrito dinâmico molhado menor que 0,4. 

Todas as juntas deverão ser em material epóxi, cor preto, (com índice de absorção 
de água inferior a 4%) estar perfeitamente alinhadas e de espessuras uniforme, as quais 
poderão exceder a l,5 mm;  

Para preparação da base, verificar se a base está curada há mais de 14 dias, limpa, 
seca e plana e que tenham sido efetuadas todas as retrações próprias do cimento e 
estabilizadas as possíveis fissuras, e, se necessário, nivelá-la. 

Respeitar e tratar as juntas estruturais, devendo rejuntá-las com materiais de 
elasticidade permanente; realizar uma junta perimetral para evitar tensões entre o 
pavimento e o revestimento; e efetuar juntas de dilatação;  

Na aplicação, utilizar espaçadores entre peças para manter seus alinhamentos; 
rejuntar após 72 horas com um rejuntamento epóxi.  

Deixar as juntas entre peças de no mínimo 2 mm, observando sempre as indicações 
do  

fabricante;  
Não será tolerado o assentamento de peças rachadas, emendadas, com retoques 

visíveis de massa, com veios capazes de comprometer seu aspecto, durabilidade e 
resistência ou com quaisquer outros defeitos.  
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11.3. SOLEIRAS E RODAPÉS 

As soleiras deverão ser em granito andorinhas, polido e impermeabilizado, com 
espessura de 2cm, nas dimensões exatas dos vãos.  

Os rodapés deverão ser de granito andorinhas, com espessura de 2cm e altura de 
7cm. 

 
 12. ACABAMENTOS EXTERNOS  

12.1. PINTURA EXTERNA.  

A alvenaria exterior da edificação receberá lixamento e selador acrílico a uma 
demão, marcas de referência Suvinil, Coral ou Metalatex.  

A tinta utilizada deverá anteder a norma DIN 55649 ou outra norma de 
sustentabilidade; e deverá ser livre de solventes e odor.  

As superfícies a pintar serão cuidadosamente limpas e convenientemente 
preparadas para o tipo de pintura a que se destinam.  

A eliminação da poeira deverá ser completa, tomando-se precauções especiais 
contra o levantamento de pó durante os trabalhos até que as tintas sequem inteiramente.   

As superfícies só poderão ser pintadas quando perfeitamente secas.  
Receberão três demãos, sendo que, cada demão de tinta somente poderá ser 

aplicada depois de obedecido a um intervalo de 24 (vinte e quatro) horas entre demãos 
sucessivas, possibilitando, assim, a perfeita secagem de cada uma delas.   

Serão adotadas precauções especiais e proteções, tais como o uso de fitas 
adesivas de PVC e lonas plásticas, no sentido de evitar respingos de tinta em superfícies 
não destinadas à pintura.   

As tintas aplicadas serão diluídas conforme orientação do fabricante e aplicadas 
nas proporções recomendadas.  As camadas deverão ser uniformes, sem escorrimento, 
falhas ou marcas de pincéis. Pintura à base de látex acrílico de primeira linha.  

 
13. ESQUADRIAS 

13.1. ESQUADRIAS DE MADEIRA E FERRAGENS.  

As portas deverão de espessura mínima de 35mm, encabeçadas com requadro de 
fechamento em madeira maciça.  

Na execução do serviço, a madeira deverá ser de boa qualidade, seca e isenta de 
defeitos, tais como rachaduras, nós, escoriações, empenamento, etc.  

Toda madeira que for utilizada em qualquer fase da obra e no canteiro de obras 
deverá ser possuir certificação FSC (Forest StewardshipCouncil) ou Conselho de Manejo 
Florestal. A comprovação através de documentos e nota fiscal deverá ser entregue para a 
fiscalização juntamente com a medição.  

Todas as portas de madeira serão pintadas com esmalte sintético (livre de solvente) 
na cor branca.  

A ferragem para as portas de abrir deverão ser do tipo roseta, cromado.  
Serão todas em acabamento cromado. As ferragens não poderão receber pintura.  
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As dobradiças deverão ser de latão e terão pino de bola de latão, para as portas 
pesadas terão arruela intermediária de desgaste.  

As ferragens deverão ser executadas rigorosamente em perfeito acabamento, sem 
folgas ou emendas, nela inclusa seus rebaixos ou encaixes.  

Deverão ser verificadas as cargas das peças a serem fixadas pelas ferragens, 
principalmente as dobradiças, que deverão ser suficientemente robustas, de fôrma a 
suportarem com folga, o regime de trabalho a que venham a ser submetidas.  

Todas as chaves deverão possuir numeração correspondente às portas e serem 
fornecidas em duas vias.  

Os vidros utilizados nas esquadrias deverão obedecer a NBR 11706 e NBR 7199. 
 

13.2. ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO E FERRAGENS.  

Indicadas nos detalhes de esquadrias, as janelas serão em alumínio anodizado 
natural, com locais, características, dimensões, revestimentos indicados em projeto e no 
quadro de esquadrias (janelas e portas).  

Normas: EB-1968/89 - Caixilho para edificação - janela (NBR-10821), MB-1226/89.  
Janelas, fachadas-cortina e portas externas em edificação - penetração de água 

(NBR6486), MB-1227/89 - Janelas, fachadas-cortina e portas externas em edificação - 
resistência à carga de vento (NBR-6497).  

O alumínio puro será do tipo H - metalúrgico - e obedecerá ao disposto na P-
NB167/ABNT e na DIN-1712. A terminologia será regida pela TB-57/ABNT.  

Os alumínios deverão ser anodizados, na cor Branca, de acordo com as normas da 
ABNT / NBR 12609 e NBR 9243 e a anodização será classe A18 (processo de oxidação 
anódico para proporcionar recobrimento de óxido pigmentado com espessura mínima de 
18 micras), isento de defeitos. No caso de cortes após a anodização dos perfis, as 
superfícies sem anodização não poderão estar visíveis. 

As ligas de alumínio - considerados os requisitos de aspecto decorativo, inércia 
química ou resistência à corrosão e resistência mecânica - serão selecionadas em total 
conformidade com os especificados nos projetos de arquitetura.  

As serralherias de alumínio serão confeccionadas com perfis fabricados com liga 
de alumínio que apresentem as seguintes características:  

- Limite de resistência à tração: 120 a 154 MPa  
- Limite de escoamento: 63 a 119 MPa  
- Alongamento (50 mm): 18% a 10%  - Dureza (brinell) - 500/10: 48 a 68.  
O acabamento das superfícies dos perfis de alumínio será caracterizado pelas 

definições dos projetos arquitetônicos e que sejam fabricadas com ligas de alumínio que 
apresentem bom aspecto decorativo, inércia química e resistência mecânica.  

A execução será esmerada, evitando-se por todas as fôrmas e meios, emendas 
nas peças e nos encontros dos montantes verticais e horizontais. Terá vedação perfeita 
contra ventos e chuvas sendo que se apresentarem qualquer vazamento será 
imediatamente corrigido.  

Os materiais a serem empregados deverão ser de boa qualidade, novos, limpos, 
perfeitamente desempenados e sem nenhum defeito de fabricação ou falhas de laminação 
com acabamento superficial uniforme, isento de riscos, manchas, faixas, atritos e/ou outros 
defeitos.  
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Os quadros serão perfeitamente esquadriados, tendo os ângulos soldados bem 
esmerilhados ou limados, permanecendo sem rebarbas ou saliências de soldas. As 
esquadrias não serão jamais forçadas nos rasgos porventura fora de esquadro, ou de 
escassas dimensões. Haverá especial cuidado para que as armações não sofram 
distorções quando aparafusadas aos chumbadores.  

As barras e os perfis serão extrudados necessariamente na liga ABNT 6063-T5 e 
as roldanas, fechos, recolhedores, escovas de vedação, guarnições de EPDM, comandos, 
alças e demais acessórios deverão ser de primeira qualidade proporcionando 
funcionamento preciso, suave e silencioso ao conjunto por longo tempo.  

Para execução das esquadrias, deverão ser feitos preliminarmente os 
levantamentos e medições no local para conferi-las nos projetos, posteriormente, assentar 
as esquadrias nos vãos e locais indicados, observando prumo e nível das mesmas, bem 
como pelo seu perfeito funcionamento.  

Todas as esquadrias fornecidas à obra deverão ter embalagem de proteção em 
papel crepe, serão transportadas e estocadas com sarrafos de madeira entre as peças e 
manuseadas com o maior cuidado, uma vez que não serão aceitas esquadrias com 
arranhões, vestígios de pancadas ou pressões etc. A retirada da embalagem de proteção 
só será efetuada no momento da colocação da esquadria.  

Todas as esquadrias de alumínio (utilizadas nas divisórias dos sanitários) deverão 
possuir trincos para fechamento interno.  

Os guichês de alumínio terão trinco borboleta niquelado cromado.  
As janelas projetantes terão fecho haste de comando projetante – HAS em alumínio 

comprimento 40cm.  
Os vidros utilizados nas esquadrias deverão obedecer a NBR 11706 e NBR 7199.  
 

14.  BANCADAS, LAVATÓRIO E CUBAS.  

 A bancada será executada em granito andorinhas, conforme especificado em 
projeto.  

 Cuba de louça branca oval, modelo R37.  

 
 

15. LOUÇAS, METAIS E ACESSÓRIOS.  

 Sifão simples para cuba; 

 Torneira pressão cromada, diâmetro ½”; 

 Registro de pressão com canopla cromada; 

16. APARELHOS E ACESSÓRIOS SANITÁRIOS  

 Mictório de louça branca; 

 Bacia sanitária com caixa acoplada de louça branca. 
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17. COBERTURA  

17.1. TELHAS METÁLICAS 

A cobertura será executada em telha ondulada de alumínio, inclinação=12%, 
deverá ser seguido o manual de instalações do fornecedor. 

 
17.2. CALHAS E RUFOS 

As calhas serão em chapas galvanizadas com largura de 40cm. Deverão possuir 
ralo tipo abacaxi nas quedas dos condutores de água pluvial.  

Rufos de chapa de alumínio espessura 0,5mm largura de 30cm. 
Só poderão ser aplicados telhas e acessórios de fabricantes que tenham o 

certificado de qualidade ISO 9000 ou superior ou atestado do IPT ou outro que atenda as 
normas da ABNT, no que couber.  

Os serviços a serem executados, bem como, os materiais empregados nas obras 
deverão obedecer às normas pertinentes da A.B.N.T – NR-18 – SECÇÃO 18.18 – 
(SERVIÇOS EM TELHADOS).  

Será obedecido rigorosamente às prescrições do fabricante no que diz respeito aos 
cuidados com relação a cortes, inclinações, beirais, vãos livres, recobrimentos laterais, 
longitudinais, fixações, uso de rufos, contra-rufos e demais acessórios conforme 
recomendações do fabricante.  

Deverão ser obedecidas as indicações do fabricante no que diz respeito aos 
cuidados a serem tomados durante o manuseio, transporte das peças até sua colocação, 
sentido de montagem, corte de cantos, furação, fixação, vão livre máximo, etc.  

A inclinação da cobertura deverá ser obtida através da posição correta dos seus 
apoios e de sua inclinação.  

Não será permitido o uso de 02 ou mais telhas para cobrir um vão, se o mesmo 
puder ser coberto com 01 (uma).  

Toda a fixação de pingadeiras, calhas e rufos na alvenaria deverá ser feita com a 
utilização de bucha de nylon, parafusos zincados - cabeça panela e arruela lisa zincada.  

São consideradas partes do item de cobertura, elementos de fixação, apoios, 
suporte de abas, tirantes de contraventamento, afastadores, travas, peças 
complementares, cumeeiras, terminais de abas planas, rufos, tampões, placas pingadeiras, 
ralos tipo abacaxi quando necessários.  

 
18. VIDRO TEMPERADO  

Nas esquadrias especificadas a utilização de vidro temperado, empregar vidro 
temperado, incolor e nos tamanhos e recortes conforme planilha.   

As chapas serão inspecionadas no recebimento quanto à presença de bolhas, 
fissurações, manchas, riscos, empenamentos e defeitos de corte, e serão rejeitadas quando 
da ocorrência de qualquer desses defeitos; poderá ser escolhido o adequado acabamento 
das bordas (corte limpo, filetado, lapidado redondo, ou lapidado chanfrado). Aceitar-se-á 
variação dimensional de, no máximo 3,0 mm para maior ou para menor.   
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Deverão, ainda, ser instalados nos respectivos caixilhos observando-se a folga 
entre a  

chapa de vidro e a parte interna, a qual deve ser aproximadamente 6,0 a 8,0 mm 
para cada lado.  

 
19. LIMPEZA DE OBRA  

Limpeza geral final de pisos, paredes, vidros, equipamentos (louças, metais, etc.) e 
áreas  

externas, inclusive jardins.  
Para a limpeza deverá ser usada de modo geral água e sabão neutro: o uso de 

detergentes, solventes e removedores químicos deverão ser restritos e feitos de modo a 
não causar PISO TÁTIL  

   
20. HABITE-SE E “AS BUILT”  

Ao final dos serviços, a empresa responsável pela obra deverá requerer junto a 
Prefeitura do referido Município, Habite-se junto ao ISS, a CND – Certidão Negativa de 
Débitos, e os demais documentos necessários para a regularização da obra.  

Antes da entrega definitiva da obra, deverá ser solicitado o respectivo “as built”, 
sendo que a sua elaboração deverá obedecer ao seguinte roteiro:  

1º) representação sobre as plantas dos diversos projetos, denotando como os 
serviços resultaram após a sua execução; (As retificações dos projetos deverão ser feitas 
sobre cópias dos originais, devendo constar, acima do selo de cada prancha, a alteração e 
respectiva data.).  

2º) O “as built” consistirá em expressar todas as modificações, acréscimos ou 
reduções havidas durante a construção, e cujos procedimentos tenham sido de acordo com 
o previsto pelas Disposições Gerais deste Memorial.  

Deverá ser:  
Fornecido “as built” de todas as instalações executadas (água, esgoto, dados, 

telefone, iluminação, segurança e incêndio, automação e controle, entre outros);  
Testados e feitos os ajustes finais em todos os equipamentos e instalações;   
Revisados todos os materiais de acabamento, sendo feito os reparos finais ou 

substituição, se necessário;  
Providenciada a carta de “Habite-se”/Alvara de Funcionamento e os demais 

certificados das Concessionárias locais;  
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21. AMBIENTES DO PROJETO  
 

TÉRREO  

AMBIENTE ÁREA 
(m2) 

ENTRADA 5,62 
ATENDIMENTO 47,26 
ARQUIVO 40,38 
ALMOXARIFADO 25,76 
CIRCULAÇÃO 01 1,66 
CIRCULAÇÃO 02 11,38 
CIRCULAÇÃO 03 4,85 
CIRCULAÇÃO 04 15,77 
 T.I.  9,13 
SALA 01 4,44 
SALA 02 5,83 
COZINHA 14,40 
ESCADA 01 8,35 
ESCADA 02 4,20 
DEPÓSITO 01 2,13 
DEPÓSITO 02 2,13 

PAVIMENTO 01  
AMBIENTE ÁREA (m2) 

 RECEPÇÃO 8,39 
GABINETE 01 8,32 
GABINETE 02 7,90 
GABINETE 03 8,29 
GABINETE 04 8,48 
GABINETE 05 8,48 
GABINETE 06 8,48 
GABINETE 07 8,81 
GABINETE 08 8,81 
GABINETE 09 8,81 
GABINETE 10 8,81 
GABINETE 11 12,35 
CIRCULAÇÃO 05 40,82 
W.C. FEMININO 8,49 
W.C. MASCULINO 4,44 
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PAVIMENTO 02 ÁREA(m²) 
RECEPÇÃO 02 15,46 
DIRETORIA 16,92 
CIRCULAÇÃO 06 14,49 
W.C. 01 3,32 
COZINHA 2,64 
W.C. 02 2,81 
W.C. 03 3,00 
COMPRAS 17,50 
ADMINISTRAÇÃO 25,25 
ARQUIVO 02 10,00 
FINANÇAS 29,60 
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ATHOS HENRIQUE VIEIRA E SOUZA 

Arquiteto e Urbanista 
CAU-ES – A278393-0 


